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RESUMO: A dengue é uma epidemia que denota certa peculiaridade, pois, o principal vetor 
de transmissão, o mosquito Aedes aegypti apresenta um comportamento urbanícola e 
antropofílico em todo o seu ciclo de existência. Um outro vetor de transmissão em potencial, 
o Aedes albopictus, surge num cenário atual, sendo este o principal transmissor da dengue na 
Ásia (FIOCRUZ, 2008). De forma a confirmar o pressuposto de que há um aumento no 
número de mosquitos em períodos chuvosos e de temperaturas altas, foi feito o cruzamento de 
dados médios mensais de temperatura e totais mensais de chuva para os anos de 2007, 2008 e 
2009 com o número total de larvas, mensal, do mosquito encontrado em armadilhas 
distribuídas uniformemente pelo campus da UNICAMP (Universidade Estadual de 
Campinas), administradas pelo Centro de Saúde Comunitária (CECOM) onde disponibiliza os 
dados na internet. A relação dos dados se mostrou satisfatória, com r² igual a 0,65, mas não 
satisfatório para temperatura média. Apesar disso, após a normalização dos dados, verifica-se 
graficamente que há uma relação entre número de larvas do mosquito com chuva e 
temperatura. 
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ABSTRACT:  Dengue epidemic in cycle of existence, present some peculiarity because the 
main vector of transmission (Aedes aegypti), has urbanity and anthropophilic behavior. The 
Aedes albopictus, the other important transmitter of dengue from the Asia, became another 
potential transmitter vector in a current scenario (FIOCRUZ, 2008). The assumption is that in 
the rainy season and high temperatures, there is an increase in the number larvaes of 
mosquitoes. The average temperature monthly and total monthly precipitation for the years 
2007, 2008 and 2009 were related with the number of larvae (monthly). The number of larvae 
were found from uniformly distributed mosquito traps by the campus of UNICAMP 
(Universidade Estadual de Campinas). The linear relation was satisfactory with rain 
producing r² equals 0,65, but not satisfactory for average temperature. Moreover, after the 
standardization of data, visually, there is a relationship between the number of mosquito 
larvae with precipitation and temperature. 
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INTRODUÇÃO: O dengue é uma arbovirose transmitida ao homem pela picada do mosquito 
Aedes aegypti. Recentemente foi encontrado, pela primeira vez na América, o Aedes 
albopictus, naturalmente infectado com o vírus do dengue, durante um surto da doença no 
México (Ibanez-Bernal et al., 1997). Esta espécie já havia sido reconhecida como vetor 
secundário na Ásia. O Aedes aegypti é um mosquito de hábitos domésticos, que pica durante 
o dia e tem preferência acentuada por sangue humano. Já o Aedes albopictus apresenta uma 
valência ecológica maior, dificilmente entra nas casas, podendo ser também encontrado em 
áreas rurais e de capoeiras, e não apresenta uma antropofilia tão acentuada quanto o Aedes 
aegypti (TAUIL, 2001). RIBEIRO et al.(2006) cita que MOORE (1985), analisando a 
abundância de Aedes aegypti em relação a dados climáticos, mostrou que a temperatura não 
foi um bom indicador de abundância larval, porém o volume e o número de dias com chuva 
podem constituir preditores úteis de sua abundância. Assim, modo a encontrar relação entre 
elementos meteorológicos com o número de larvas, o trabalho teve como objetivo confirmar 
esta dependência da intensidade de infestação e reprodução do mosquito vetor da dengue. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS: A região do presente estudo abrange todo campus da 
UNICAMP, localizada na cidade de Campinas-SP, onde estão localizadas 25 armadilhas ou 
criadouros do mosquito transmissor da dengue de forma controlada. Estas são visitadas por 
técnicos do CECOM semanalmente, onde em laboratório é feita a contagem e separação do 
número de larvas tanto do Aedes aegypti e Aedes albopictus (CECOM, 2009). Na figura 1, 
temos a disposição das armadilhas no campus da universidade. 

 

Figura 1 - Localização das 25 armadilhas para o mosquito transmissor da dengue, 
representadas por círculos preenchidos. 

Os dados utilizados para o número de larvas foram a soma do total de larvas em cada mês, 
sendo que foi considerado como mínimo, o mês possuir pelo menos três semanas de coleta. 
Para a temperatura foi considerada a média mensal de dados médios diários e para chuva a 
soma em milímetros em cada mês. Estes foram obtidos da estação meteorológica 
convencional localizada na Faculdade de Engenharia Agrícola (FEAGRI) da UNICAMP. 



Assim, foram selecionados 13 meses nos anos de 2007, 2008 e 2009 onde foi feito o processo 
de normalização (relativa ao desvio padrão) dos dados. Esta normalização é necessária devido 
as variáveis possuírem diferentes ordens de grandeza conforme KIM et al., (2001), na 
equação um. 
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onde, nix  é o valor normalizado, ix  é o valor inicial, x  é a média aritmética e σ  é o desvio 

padrão. Após a normalização, a média torna-se igual a zero e o desvio padrão igual a um. De 
forma a analisar de forma quantitativa, foi efetuado a regressão dos dados e a determinação do 
coeficiente de determinação (r²).  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após normalização dos dados, verifica-se que há uma 
relação entre o número de larvas do mosquito transmissor da dengue e os elementos 
meteorológicos, conforme figura 2. 
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Figura 2 – Variação temporal dos dados mensais do número de larvas, chuva e temperatura 

média com dados normalizados. 
Após análise de regressão, foi obtido o coeficiente de determinação (r²) na relação de número 
de larvas e chuva com valor de 0,65. Porém não foi significativo com relação a temperatura, 
com valor de r² igual a 0,27. Na figura 3 temos a dispersão dos dados do número de larvas 
versus chuva e a equação de relação dos dados. 
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Figura 3 – Dados do número de larvas versus chuva no período trabalhado. 
 
 
CONCLUSÕES: Confirma-se com este trabalho que existe uma relação com os dados de 
chuva e a soma do número de larvas dos mosquitos Aedes aegypti e Aedes albopictus. Além 
disso, o planejamento no combate a dengue nos períodos chuvosos deve ser intensificado, 
principalmente em uma universidade onde há a circulação de muitas pessoas.  
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